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PROJETO BÁSICO EXECUTIVO

CONSTRUÇÃO DA ARQU IBANCADA DO CAMPO MARCELO CAMPOS

1. OBJETO

O presente P ro je to Básico Execu tivo tem por ob je to a construção de arqu ibancada ,
acessos, rampas, escadas, guarda-corpos, co rrim ãos, d renagem , p in tu ra e dem ais
e lementos comp lementa res destinados à adequação da in fraestru tu ra do Cam po
Marce lo Cam pos, proporc ionando m elhores cond ições de segurança, acess ib ilidade ,
confo rto e capacidade de atend im ento ao púb lico durante even tos esportivos e
comunitários.

O empreend im ento fo i e laborado com base em crité rios técn icos, observando as
norm as da Associação B ras ile ira de Norm as Técn icas – ABNT, parâm etros de
acessib ilidade, segurança estru tura l e durab ilidade das edificações púb licas.

2. JUSTIF ICAT IVA TÉCN ICA DOS SERV IÇOS PRELIM INARES

P laca de Obra

Fo i previs ta a insta lação de placa de iden tificação da obra em chapa galvan izada ,
a tendendo às exigências de pub lic idade e transparência da adm in is tração púb lica .

A u tilização de chapa galvan izada proporc iona elevada res is tênc ia às in tem péries,
garan tindo a in tegridade das in form ações durante todo o período de execução da
obra .

Locação Convenciona l da Obra

A locação por m eio de gabaritos é ind ispensáve l pa ra garan tir que a execução ocorra
exatamente confo rm e os pro je tos aprovados.

Esse proced im ento reduz riscos de erros de a linham ento, esquadro e posic ionamento
das fundações, ev itando re traba lhos e custos ad ic iona is .

3. JUSTIF ICAT IVA TÉCN ICA DA ARQU IBANCADA

Escavações Mecan izadas

Foram adotadas escavações m ecanizadas para vigas baldrames, b locos e sapatas
devido à necessidade de ob tenção de fundações com prec isão d im ensiona l e rap idez
execu tiva .
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O emprego de equ ipamentos mecanizados reduz o prazo de execução, aumenta a
produ tiv idade e garan te m elhores condições de estab ilidade das estru tu ras.

Form as em Madeira Com pensada Resinada

A esco lha das form as em madeira compensada res inada deve-se à sua e levada
res is tênc ia m ecânica e capacidade de reu tilização.

Esse sis tema proporc iona melhor acabamento superfic ia l do concre to , reduzindo
im perfe ições e aum entando a qua lidade fina l da estru tura .

Arm aduras em Aço CA-50 e CA-60

Foram especificados aços CA -50 e CA -60 em dife rentes d iâm etros para atender aos
esforços estru tura is ca lcu lados em pro je to .

A u tilização desses m ate ria is garan te :

• res is tênc ia estru tura l adequada ;
• maio r capacidade de carga ;
• contro le da fissu ração ;
• maio r vida útil da estru tura .

A comb inação dos d ife rentes d iâm etros poss ib ilita o tim iza ção técn ica e econôm ica do
consumo de aço.

Concreto Estrutura l Usinado Bom beado FCK 25 MPa

Fo i adotado concre to us inado auto adensáve l com resis tênc ia caracterís tica de 25
MPa, fornec ido por centra l dosadora.

A esco lha deste m ate ria l p roporc iona :

• maio r contro le tecno lóg ico ;
• unifo rm idade da res is tênc ia ;
• redução de fa lhas de concre tagem ;
• melhor acabamento ;
• aum ento da durab ilidade da estru tura .

O lançamento por bombeamento perm ite m aio r produtiv idade e m elhor
preench im ento das form as.

Passeios e P isos de Concreto

Os pisos de concre to fo ram esco lh idos em razão de sua elevada res is tênc ia ao
desgaste provocado pe la c ircu lação in tensa de pessoas.
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A lém disso, apresen tam ba ixa necess idade de m anutenção e m aio r durab ilidade
quando comparados a outros s is temas de pavim entação.

Chapisco e Reboco

Os revestim en tos em chapisco e reboco possuem a função de :

• regu la riza r as superfíc ies;
• pro teger os e lementos estru tura is ;
• melhorar a im perm eabilidade ;
• proporc ionar acabamento adequado para p in tu ra .

Sua ap licação aumenta s ign ifica tivam ente a durab ilidade da ed ificação.

Canale tas P ré-Moldadas de Concreto

As canale tas foram previs tas para cap tação e condução das águas p luvia is .

A u tilização de peças pré -m oldadas garan te :

• rap idez na insta lação ;
• padron ização dimensiona l;
• maio r res is tênc ia m ecânica;
• redução de manutenção fu tura .

Esse sis tema evita erosões e in filtrações que poderiam comprometer as fundações.

P lacas P ré-Moldadas de Concreto

As p lacas pré-m o ldadas foram adotadas devido à fac ilidade de insta lação, e levada
res is tênc ia e redução do tempo de execução .

A lém disso, o fe recem m elhor padron ização constru tiva e m aio r durab ilidade.

Corrim ãos Metálicos

Os corrim ãos em tubo galvan izado foram especificados visando a tender às norm as
de acessib ilidade e segurança .

A ga lvan ização pro tege contra corrosão , aum entando a vida ú til dos e lementos
expostos às condições c lim áticas.
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4. JUSTIF ICAT IVA TÉCN ICA DA RAMPA E ESCADA PR INC IPAL

Estru turas de Fundação e Concreto Arm ado

As fundações e estru tu ras da ram pa e escada foram dim ensionadas para suporta r
cargas perm anentes e variáve is decorren tes da circu lação in tensa de usuários.

A adoção do concreto arm ado garan te estab ilidade estru tura l, segurança e
durab ilidade .

Alvenaria Estru tural de B locos de Concreto

Os blocos estru tu ra is fo ram esco lh idos devido à sua elevada res is tênc ia m ecânica e
rap idez constru tiva .

Entre os bene fíc ios destacam -se :

• maio r p rodutiv idade ;
• menor gera ção de res íduos;
• melhor desem penho estru tu ra l;
• fac ilidade de m anutenção.

Guarda-Corpos Metálicos

Os guarda-co rpos foram especificados para evitar quedas e garan tir segurança aos
usuários.

Sua execução em aço ga lvan izado proporc iona e levada res is tênc ia à corrosão e
reduz custos de m anutenção.

Corrim ãos de Parede

Os corrim ãos complementam as condições de acessib ilidade da estru tura , o ferecendo
apo io seguro para idosos, pessoas com defic iênc ia e usuários em gera l.

5. JUSTIF ICAT IVA TÉCN ICA DA P INTURA

Fundo Selador Acrílico

O fundo se lador fo i p rev is to para un iform izar a absorção das superfíc ies e aum entar a
aderência da pin tura fina l.
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Sua utilização melhora s ign if ica tivam ente o rend im ento e a durab ilidade do sis tema
de acabamento .

P intura Látex Acrílica P rem ium

A tin ta acrílica prem ium fo i esco lh ida por apresen tar:

• maio r res is tênc ia às in tempéries;
• melhor cobertu ra ;
• fac ilidade de lim peza ;
• maio r durab ilidade.

Esse acabamento proporc iona m elhor aspecto visua l ao equ ipam ento público e reduz
a necessidade de rep in turas frequentes.

6. JUSTIF ICAT IVA DOS SERV IÇOS COMPLEMENTARES

Conta iner de Apoio à Obra

O conta ine r se rá utilizado para arm azenamento de ferramentas, equ ipam entos e
materia is .

Sua utilização proporc iona:

• melhor organ ização do cante iro ;
• pro teção dos m ate ria is ;
• redução de perdas e furtos;
• melhoria das cond ições de traba lho .

Ligações Provisó rias

As ligações provisó rias são ind ispensáve is para o func ionam ento das a tiv idades de
construção durante a execução da obra.

Mobilização e Desmobilização

A previsão desses serviços garan te o transporte adequado de equ ipamentos,
ferramentas e estru tura operac iona l necessária para execução dos traba lhos.

7. JUSTIF ICAT IVA DA ADM IN ISTRAÇÃO LOCAL

A adm in is tração loca l fo i previs ta em con form idade com o Acórdão nº 2.622/2013 do
Tribunal de Contas da União .
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Sua fina lidade é garan tir acompanham ento técn ico perm anen te, con tro le de qua lidade,
segurança do traba lho , p lane jamento execu tivo e fisca lização das ativ idades,
assegurando a corre ta execução do empreendim ento .

8. RESULTADOS ESPERADOS

Com a execução da presen te obra , espera -se :

• ampliação da capacidade de púb lico do campo;
• melhoria das cond ições de segurança dos usuários;
• atend im ento às norm as de acessib ilidade ;
• va lo rização do patrim ônio público m un ic ipa l;
• incentivo à prá tica esportiva ;
• melhores condições para rea lização de eventos esportivos e comun itá rios;
• aum ento da vida útil da in fraestru tu ra esportiva .

_____________________________________________________________

Vicente de Paulo Campeiz
Secretário de Esporte, Lazer e Juventude


